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Políticá  
LEGISLATIVULET A MtHCANTIL 
Lideranças do Quistos .° 
não conseguem acordo 
para votar legislação 

por [tomar Garcez 
de Brasília 

,A votação das leis que re-
gulamentam-ps novos di-
reitos constitucionais conti-
nua obstruída na Câmara 
dos . Deputados, pela -  falta 
de entendimento entre as 
lideranças partidárias, re-. 
presentadas pelo Colégio 
de Líderes, criado-com ba-
se na experiência da Cons-
tituinte. Ontem, o deputado 
José Lourenço (PFL/BA) 
foi categórico ao definir-se 
contra a votação de qual-
quer lei complementar ou 
ordinária, antes da elabo-
ração e votação do novo re-
gimento interno da Câma-
ra: 

Os temas considerados 
prioritários pelos deputa-
dos •são - a greve nos servi-
ços'essenciais e nos setores 
públicos, o tabelamento 
dos juros e o Salário míni-
mo. A divergência entre as 
lideranças começa na defi-
nição das prioridades. Os 
partidos de esquerda, como .  
PT, .PCB, PDT e PSDB 
apontam o salário mínimo 
como o mais importante. 
Para isso, o PT, o PDT . e o ' 
PSDB ameaçam obstruir a 
pauta de votações no plená-
rio da Câmara, enquanto 
esses assuntos não consta-
rem da ordem do dia. Sem-
pre que não houver quó-
rum, qualquer parlamen-
tar pode solicitar a verifi-
cação do número de pre: 
sentes. Se o número for in-
suficiente a sessão é sus-
pensa. 

O PTB, do deputado Gas-
tone Righi (SP), aponta .  o 

. projeto • sobre o crime de 
usura como tema número 
um da pauta. O deputado .  

Inocêncio Oliveira 
(PFL/PÉ) acha "àbsur-, 
do" o projeto do , PTB,de 
autoria de Gastone 
Para Inocêncio, é impres- 
cindível que seja estabele- 

FRAUDE — O Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), devido 
às suspeitas de fraude eleito-
ral, determinou que a quarta 
e quinta juntas apuradoras 
das eleições de 15 de novem-
bro recontassem os votos de 
Vifória. A decisão foi adotada 
após o. voto do juiz federal Ro-
mário Rangel, acatando o re-
curso de vários candidatos 
Câmara: •  

eido o conceito de juros 
reais, antes de definir qual 
a punição para quem deso-
bedecer o tabelamento. 

Nesse impasse, o presi-
dente do PMDB e da Câma-
rdeputado .Ulysses Gui-
marães (PMDB/SP), tenta 
minimizar as dificuldades • 
dos parlamentàres em vo- • 
tar. "Não se pode avaliar o '- 
Legislativo como se fosse 
uma máquina: E preciso le-
var em conta outros traba•- 
lhos, como o das comis-
sões", contornou Ulysses. • 

FALTA DE QUORUM 
Na sessão do Congresso, 

ontem pela manhã, os par-
lamentares somaram ape-
nas 206, quando o quórum 
mínimo é' de 280. Na Câma-
ra, a sessão 'que começou • 
às 13 horas :não progrediu: 
em relação ao dia anterior: .  
A votação dó único projeto ,  
em condições de ser apro-
vado, sobre os depósitos de 
rejeitos-nucleares, foi adia-
da, já: que o relator pediu 
mais tempo para apreciar 
o texto. 

O deputado Vivaldo Bar-
bosa, eleito ontem :líder do • 
PDT na Câmara, acha qúe 
o problema das sessões não 
é de quórum. "Os deputa-
dos estão aí.. Nós precisa-
mos é ter competência pa- ' 
ra chamá-los"; disse Vivai- • 
dõ. Para ele, "é imoral nós 
fixarmos os nossos venci- • 
mentos, antes de fixarmos ' 
o mínimo", comentou, 
referindo-se à regulamen-
tação dos vencimentos dos 
parlamentares. Ibsen 
nheiro (PMDB/RS), líder 
do seu partido, considera`  
obrigação da Câmara vo-
tar o salário mínimo antes ' 
do final do recesso parla-
mentar, dia 16 de .dezem-
bro; Mas aponta , a longa 
tr‘amitação e a possibilida- `.
dé -de ,xeto presidencial co- 
mo empecilhos. 

Na pauta 
empecilhos., 

 
considerados uriéritês-, 
mas que nãó regulamen::-. 
tare direito cónátituciónal, 
destacam-se a nova lei 'do -
inquilinato, a participação 
dos novos municípios no • 
Fundo de Participação dos 
Municípios, o quadro s,uple-
méntar dos .  dó,•
Exército, ás mudanças no 
Imposto de :Renda: e - o depó-
sito :pára rejeitos finclea- - 
res. . 


